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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 1
doi

A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E O MODELO COGNITIVO-
INTERACIONISTA NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CRIANÇAS 

E PROFESSORES EM FOCO

Débora da Silva Cardoso
Universidade Presbiteriana Mackenzie – debora.

sil@mackenzie.br

Elcie F. Salzano Masini
Universidade São Paulo - delcie66@yahoo.com.br

RESUMO: Esta pesquisa discorreu sobre o 
aguçar da percepção da criança e do professor 
da Educação Infantil com relação a si mesmos, 
ao outro e ao entorno, como fonte para resgatar 
a sensibilidade nas ações educacionais, 
vislumbrando as artes e suas linguagens como 
eixo integrador do currículo da Educação 
Infantil, vivenciadas por meio de propostas 
que valorizaram os movimentos corporais, 
o brincar, o corpo como fonte de sentidos 
e conhecimentos, delineando caminhos 
que efetivaram a Formação Continuada a 
Aprendizagem Significativa das crianças. A 
pesquisa constitui-se da apresentação e análise 
dos recortes do projeto educacional Princípio do 
Saber (projeto didático – Brincadeiras do Jardim 
II). As ações desenvolvidas tiveram inspiração 
no estudo da Fenomenologia da Percepção de 
Maurice Merleau-Ponty (2006) – no que tange 
à abertura ao contato; e no estudo da teoria da 
Aprendizagem Significativa de David Ausubel 
(1963) – em seu aspecto relacional, a fim de 
embasar teoricamente os livros didáticos do 
Sistema Mackenzie de Ensino e Mackenzie 

Educacional, focos desta pesquisa. Optou-se 
por uma abordagem qualitativa, por constituir 
uma diretriz mais apropriada para compreender 
o contexto em que a pesquisa foi realizada: 
professoras e seus alunos na Educação Infantil 
e o processo de aprendizagem neste grupo. 
Todo o percorrido, partindo da percepção 
aguçada das professoras e das crianças, da 
consideração aos seus conhecimentos prévios, 
da compreensão e reflexão sobre os conceitos 
aprendidos, abriu as portas para a ocorrência 
da Aprendizagem Significativa. 
PALAVRAS-CHAVE: percepção, educação 
infantil, brincadeiras, formação continuada, 
aprendizagem significativa.

ABSTRACT: This research focused on the 
perception of the child and the teacher of Infant 
Education in relation to themselves, the other 
and the environment, as a source to recover 
the sensibility in the educational actions, seeing 
the arts and their languages ​​as the integrating 
axis of the curriculum of the Infantile Education, 
lived through proposals that valued the body 
movements, the play, the body as a source of 
meanings and knowledge, outlining ways that 
made the Continuing Formation the Meaningful 
Learning of the children.
The research consisted of the presentation and 
analysis of the educational project clippings 
Principle of Knowledge (didactic project – Jokes 
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the Garden II. The actions developed were inspired by the study of Maurice Merleau-
Ponty's Phenomenology of Perception (2006) - regarding openness to contact; and in the 
study of David Ausubel's Theory of Meaningful Learning (1963) - in its relational aspect, 
in order to theoretically base the textbooks of the Mackenzie Educational System and 
Mackenzie Educational, focuses on this research.  A qualitative approach was chosen 
because it is a more appropriate guideline to understand the context in which research 
was carried out: teachers and their students in Early Childhood Education and the 
learning process in this group. The whole journey, starting from the keen perception 
of the teachers and the children, from the consideration of their previous knowledge, 
from the understanding and reflection on the concepts learned, opened the doors to the 
occurrence of meaningful learning. 
KEYWORDS: perception, child education, play, Continuing Formation, meaningful 
learning.

PLANTANDO A SEMENTE
Para que uma semente germine, a terra que a acolhe deve ser boa e fértil. A 
semente do saber necessita de abrigar-se nessa terra – mente e coração - que 
anela por aprender e partilhar o aprendido, terra preparada para raízes fortes e que 
propicie a colheita de seus saborosos frutos – crianças felizes. 

Débora Cardoso

A concepção de criança, infância e Educação Infantil perpassa os espaços 
escolares que tentam trazer um significado para tais vivências em seu âmago. 
Professores apaixonados buscam, incessantemente, transformar e significar esses 
espaços que revelam crianças ávidas por aprender brincando, tendo a sua infância 
garantida na Educação Infantil.

Este artigo faz parte de um recorte de tese defendida em dezembro de 2018 
que constitui uma busca de fundamentos teóricos sólidos para o trabalho educacional 
com crianças da Educação Infantil, de extrema relevância, realizado pelo Sistema 
Mackenzie de Ensino (SME) e Mackenzie Educacional (ME), em expansão por todo 
o Brasil.

Surgiu da necessidade de aprimorar o conhecimento, por meio de estudos 
e pesquisas, sobre a fundamentação teórica do Modelo Pedagógico Cognitivo-
Interacionista que atualmente é o modelo pedagógico utilizado nos livros do SME e ME 
produzidos pelo Instituto Presbiteriano Mackenzie. Impôs-se a urgente necessidade 
de aclarar as teorias que embasam esse Modelo Pedagógico e os livros didáticos 
do SME e ME, com a finalidade de contribuir para a construção de uma base teórica 
consistente que ajude os professores em suas tomadas de decisão, e que possam 
conduzir a resultados mais efetivos na escola, a teoria e a prática indissociáveis, 
considerando as reais necessidades e possibilidades da criança, de forma a garantir 
a sua infância e a aprendizagem nos espaços da Educação Infantil.

Desta forma, delineou-se a pergunta diretriz desta pesquisa: A ampliação do 
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perceber, solo da Aprendizagem Significativa, como fundamentação teórica do Modelo 
Pedagógico Cognitivo-Interacionista, contribuiu para uma melhor compreensão 
e reflexão, por parte dos professores da Educação Infantil, sobre suas propostas 
educacionais?

Com a intenção de responder as questões delineou-se como objetivo geral 
desta pesquisa que, em sua gênese, propõe-se a investigar a ampliação do perceber, 
solo da Aprendizagem Significativa, como fundamento teórico do Modelo Pedagógico 
Cognitivo-Interacionista, para melhor compreensão e reflexão sobre as propostas 
educacionais dos professores da Educação Infantil que utilizam o Sistema Mackenzie 
de Ensino, bem como, os objetivos específicos: analisar se as aulas da Educação 
Infantil, primeira etapa da Educação Básica, baseadas no Modelo Pedagógico 
Cognitivo-Interacionista das escolas parceiras do SME e ME contribuíram para: (1) o 
avanço dos professores com relação ao percebido de si mesmo, do outro, do  derredor; 
(2) a presença de sensibilidade e percepção nas ações pedagógicas propostas pelos 
professores; (3) a ocorrência da aprendizagem significativa por parte das crianças.

Esses estudos direcionaram esta pesquisa de doutorado  para a compreensão 
da necessidade do professor entender como o aluno aprende e, para tanto, resgatou-
se a reflexão sobre o perceber na Fenomenologia da Percepção de Merleau-Ponty 
(2006), central no que diz respeito ao ser humano estar aberto ao outro e ao seu 
entorno, delineando um caminho para fundamentar a importância educacional de 
trabalhar com a experiência vivida do educando em sua corporalidade; a Teoria da 
Aprendizagem Significativa de David Ausubel (1963) caracterizada, de acordo com 
Masini (2008), pela ênfase no aspecto relacional:  do ser que aprende com o objeto 
do conhecimento em cada situação específica; do aprendiz com o professor em um 
contexto cultural e social e; daquele que aprende com os seus pares; também foco da 
tríade aluno – professor – conhecimento de Novak e Gowin (1996), e as proposições 
de Masini (2008) sobre a indispensabilidade do perceber para o ato de aprender 
a história das crianças do Brasil de Del Priore (2015), que mostra a realidade da 
educação das crianças brasileiras desde o Brasil quinhentista, diversa de Ariès (1981) 
que relata a história social da criança da Europa.

A relevância desta investigação se deu, também, na perspectiva de analisar se as 
propostas pedagógicas desenvolvidas na Educação Infantil das escolas parceiras do 
SME e ME, contribuíram de forma singular para o desenvolvimento e aprendizagem das 
crianças. Implícita nessa preocupação encontra-se o desejo de realizar uma proposta 
não estereotipada, que rompa com ações educativas equivocadas, recheadas de 
modelos prontos, que engessam a criatividade e contribuem para a deseducação dos 
sentidos – uma proposta pedagógica adequada, no espaço escolar, que incentive a 
criança a perceber, compreender e refletir sobre o aprendido.  

Com esta perspectiva aflorada, tendo a criança como foco desta pesquisa 
e considerando-a como sujeito histórico-social, fez-se necessário um estudo, 
destacando-se a relevância da história da criança do Brasil, com sua singularidade, 
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pois muitas pesquisas na área da Educação chegam às escolas brasileiras como 
excelentes propostas pedagógicas, mas que não se enquadram à realidade vivida 
pela criança brasileira, inserida em sua própria cultura, e nem mesmo às precárias 
condições oferecidas na maioria das escolas. Nesta direção, Del Priore (2015) 
proporcionou momentos de reflexão e aprendizagem com um novo olhar para a 
criança do Brasil. E também, neste sentido, a Teoria da Aprendizagem Significativa 
foi responsável por clarear para os professores a compreensão do conceito que os 
levava à prática em sala de aula junto às crianças. Abriu possibilidades singulares 
de ampliar o olhar para a educação de crianças pequenas, dando-lhes a voz, ao 
ouvi-las sobre seus conhecimentos prévios, evidenciando o processo relacional que 
caracteriza essa teoria. 

Notou-se, desta forma, a necessidade de oferecer em todas as unidades do 
SME, como do ME, um embasamento epistemológico ao Modelo Pedagógico e aos 
livros didáticos, proporcionando, aos envolvidos nesse processo educacional, os 
fundamentos teóricos para segurança e clareza sobre suas atuações pedagógicas.

Para ilustrar os benefícios indispensáveis da fundamentação teórica são 
retomados recortes do desenvolvimento de aulas da Educação Infantil, especificamente 
do Projeto “Princípio do Saber”, que se traduzem pelo aprimoramento do 
desenvolvimento cognitivo, alinhado à experiência de perceber, no contexto escolar, 
mediado pelo Modelo Pedagógico Cognitivo - Interacionista de Ensino que norteia as 
atividades dos livros didáticos do SME e Mackenzie Educacional (ME). Os projetos 
(Princípio do Saber - SME) e Aprender a Conviver - ME) contemplam, cerca de 40 mil 
crianças da Educação Infantil de escolas parceiras do SME e do ME em 19 estados 
brasileiros e o Distrito Federal. Os demais projetos do SME e ME que contemplam os 
segmentos do Fundamental I (1º ao 5º ano), Fundamental II (6º ao 9º ano) e o Ensino 
Médio, atualmente atendem cerca de 70 mil alunos.

Após a estruturação da fundamentação teórica do modelo pedagógico, foco 
desta pesquisa foi de suma relevância uma proposta de Formação Continuada para 
que os professores e professoras envolvidos neste processo pudessem compreender  
e, talvez, repensar a sua prática pedagógica. Foram realizados encontros cujas 
propostas pedagógicas incentivassem, por meio do processo de interação professor-
aluno-objeto do conhecimento, momentos de perceber, a fim de aguçar a percepção 
dos educadores para que sejam capazes de parar para ouvir o que as crianças têm 
a dizer sobre seus conhecimentos prévios, de forma a colocar as teorias estudadas 
em prática. Essa valorização do perceber, da compreensão e da reflexão no processo 
de ensino e aprendizagem contribui para uma formação interativa, prazerosa e para 
a aprendizagem significativa das crianças, foco das ações pedagógicas da escola.

EM BUSCA DA TERRA FÉRTIL
A experiência, a possibilidade de que algo nos passe ou nos aconteça ou nos 
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toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos 
tempos que correm: parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar, pensar 
mais devagar, olhar mais devagar e escutar mais devagar; parar para sentir, sentir 
mais devagar, demorar-se nos detalhes, suspender a opinião, suspender o juízo, 
suspender a vontade, suspender o automatismo da ação, cultivar a atenção e a 
delicadeza, abrir os olhos e os ouvidos, falar sobre o que nos acontece, aprender 
a lentidão, escutar aos outros, cultivar a arte do encontro, calar muito, ter paciência 
e dar-se tempo e espaço. (LARROSA, 2004, p.160)

Para alcançar êxito no propósito de uma sólida fundamentação teórica, como 
uma terra fértil e promissora, a princípio, buscou-se compreender de forma mais 
efetiva a história da criança brasileira, que estuda na escola brasileira, por isso se faz 
relevante focalizar o aspecto histórico da criança do Brasil e suas singularidades e Del 
Priori (2015) foi basilar, nesse aspecto. Após este estudo pensou-se na elaboração 
de um currículo de forma a atender as reais necessidades e possibilidades das 
crianças, e, para tanto, buscou-se fundamentar teoricamente o Modelo Pedagógico 
Cognitivo-Interacionista adotado por meio da reflexão sobre o perceber considerando 
a Fenomenologia da Percepção de Merleau-Ponty (2006), principalmente no que 
tange ao ser humano estar aberto ao contato com o outro e com o seu entorno, 
resgatando “o modo sensível não apenas com uma significação motora e vital, mas 
como uma certa maneira de ser no mundo” (MERLEAU-PONTY, 2006, p.286 ). 

Teve, também, relevante importância, nesta investigação, as proposições de 
Masini (2008) sobre a importância do perceber no ato de aprender; a história das 
crianças do Brasil de Del Priore (2015), que mostra a realidade da educação das 
crianças brasileiras desde o Brasil quinhentista; a teoria da Aprendizagem Significativa 
de David Ausubel (1963) pelo seu aspecto relacional no que tange à interação cognitiva 
dos conhecimentos prévios aos novos conhecimentos, ressaltando que esse aspecto 
relacional pode ser ampliado por meio da percepção aguçada.

A Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel (1963), contribuiu 
no que diz respeito às condições que facilitam o uso da capacidade de entender e 
elaborar informações em novas situações a partir do que o aluno já sabe. Concordante 
à Masini (1999), vários pontos da Teoria de Ausubel oferecem perspectivas para 
o assessoramento a professores e atendimento ao aluno, tais como: voltar-se 
para a elaboração de informações, descrevendo as condições para ocorrência da 
aprendizagem significativa, deduzindo diretrizes para situações de sala de aula; 
objetivar a aquisição de informações em diferentes áreas do conhecimento; conceber 
que cada área apresenta uma rede conceitual que forma sua estrutura, adquirida com 
clareza pelos alunos, se ancorada naquilo que ele já sabe.

Nesse processo, evidenciou-se a necessidade de reflexão do educador em 
acompanhar sua prática, ao lado das informações teóricas específicas das áreas do 
conhecimento, concepção essa que reúne Aprendizagem Significativa, entendida como 
aquela em que a criança adquire habilidades e informações compreendendo o que 
realiza e não repetindo mecanicamente, considerando, nesse sentido, a perspectiva 
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interacionista social da aprendizagem significativa numa abordagem triádica, na qual 
os sujeitos, percebidos no seu todo, pensam, sentem e agem, conforme salientam 
Novak e Gowin (1996).

ENCONTRANDO A TERRA FÉRTIL
Parece que foi ontem que uma menina brincava de escolinha e queria ser 
professora. Parece que foi ontem que uma moça chegava à sala de aula com 
muitas expectativas, sonhos e coragem para transformar. Parece que foi ontem o 
primeiro momento que a chamaram de “prô”. O ontem perpetua a história e ilumina 
o hoje desvelando experiências e saberes que regam de esperança o amanhã. 

(CARDOSO, 2018, p.149)

Na perspectiva de alcançar os objetivos delineados, foram feitas entrevistas 
com três professoras, uma coordenadora pedagógica e uma diretora, compostas 
de perguntas referentes ao tema investigado. Estas questões respondidas foram 
analisadas mediante abordagens de pesquisa qualitativa de natureza exploratória, 
realizadas com os sujeitos previamente selecionados. 

O início desta trajetória de pesquisa a respeito do Modelo Pedagógico Cognitivo-
Interacionista (MCI) se deu quando fui convidada a compor a equipe do projeto de 
capacitação pedagógica e produção de livros para as escolas de Educação Infantil do 
Sistema Mackenzie de Ensino. 

Logo no início do trabalho desenvolvido notou-se que o modelo pedagógico 
adotado, o Cognitivo-Interacionista, não oferecia com clareza o respaldo teórico 
para as ações desenvolvidas na escola, fato que aguçou algumas inquietações e 
questionamentos indispensáveis ao processo de investigação científica. A princípio, 
essa inquietação levou-me a tentar responder algumas destas inquietações, como: 
Que modelo é este? Quem o desenvolveu? Qual é a base teórica? 

A busca por respostas confirmou a necessidade de aprofundar a pesquisa 
sobre o modelo pedagógico e a relevância de construir uma fundamentação teórica 
sólida que contribuísse para o desenvolvimento das propostas pedagógicas dos 
professores da Educação Infantil que utilizam o Sistema Mackenzie de Ensino (SME) 
e o Mackenzie Educacional (ME), salientando ser essencial a todo educador de 
crianças o conhecimento das teorias que embasam suas práticas em sala de aula.

Na perspectiva de alcançar os objetivos delineados, foram feitas entrevistas com 
três professoras, uma coordenadora pedagógica e uma diretora, de escolas parceiras 
do SME, compostas de perguntas referentes ao tema investigado. Estas questões 
respondidas foram analisadas mediante abordagens de pesquisa qualitativa de 
natureza exploratória. Também foram realizadas a observação e análise presencial 
de situações educacionais – projetos didáticos, dos quais destacam-se, neste artigo, 
os resultados analisados do projeto Sarau de poesia, Brincadeiras do Jardim II e Um 
dia de sol das professoras denominadas A e B do colégio Presbiteriano Mackenzie 
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de São Paulo.

COLHENDO OS FRUTOS

O Projeto Princípio do Saber é composto por uma diversidade de outros projetos 
didáticos, sequências didáticas e atividades permanentes desenvolvidos pelas 
professoras no decorrer do ano letivo. Cada ação conta com o planejamento das 
professoras que registram suas reflexões formalizando, assim, o tema, a justificativa, 
os objetivos, as atividades previstas, as estratégias, os recursos a serem utilizados, 
o tempo estimado e a avaliação. Se faz essencial a reflexão das professoras quando 
se almeja que a criança aprenda significativamente.

A pesquisadora teve a oportunidade de observar presencialmente parte da 
efetivação do projeto didático Sarau de poesia: “Um bem-te-vi” de Manoel de Barros 
desenvolvido pela Professora A, que também participou como respondente da 
entrevista desta investigação. Foram momentos plenos de sensibilidade e percepção 
aguçadas da “Professora A” que conseguiu envolver as crianças com a temática, 
despertando nelas a vontade de interagir e participar de maneira lúdica e proativa 
para a sua aprendizagem significativa.

As situações educativas denotam a percepção aguçada presente nas ações 
da Professora A, quando oferece a oportunidade às crianças de se envolverem de 
forma engajada, de tocarem os objetos, de construírem seu próprio bem-te-vi com 
material reciclável, de sentirem alegria enquanto aprendem se divertindo. As crianças 
se soltam, brincam e se divertem, nesse espaço lúdico de aprendizagem, reiterando 
as palavras de Winicott (Cf. 1971) o qual assegura que o ato de brincar proporciona 
a interação social das crianças e a capacidade criadora, bem como, as palavras de 
Wallon (Cf 2007) ao afirmar que a ludicidade associada à afetividade e ao movimento 
corporal torna-se um fenômeno essencial ao processo de desenvolvimento e 
aprendizagem da criança.

Ao longo das observações dessas atividades educativas ficou evidenciado que o 
repertório de atividades, que constituíram em seu cerne, o poder movimentar-se, tocar, 
cheirar e sentir a textura dos objetos, revelou um excelente recurso para despertar 
o interesse e a participação das crianças, ampliando também as possibilidades de 
desenvolvimento e aprendizagem. 

Cada criança ao fazer o seu próprio pássaro com autonomia seja pintando, 
recortando as asas, montando seus bicos, realizando as colagens, colaborando com 
a Professora A na montagem dos painéis e com amplas possibilidades de contato com 
o objeto de conhecimento, permitindo o seu poetizar, o seu fruir e conhecer sobre o 
campo da linguagem visual, corroborando para que o pensamento se tornasse visível 
por meio da forma e da materialidade. As crianças também encenaram a poesia 
com liberdade às expressões corporais, demonstrando segurança e enriquecimento 
da linguagem verbal e corporal, da memorização e concentração e também da 
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organização espacial, confirmando as palavras de Oliveira e Stoltz (Cf. 2010). 
É interessante ressaltar que a Professora A participava ativamente com 

as crianças, estimulava o movimento e ninguém ficava parado, o que contribuiu 
significativamente para que elas se sentissem seguras naquele ambiente, 
reconhecendo-se nele, corroborando os argumentos de Kishimoto (2009), ao afirmar 
que se a criança não reconhece o ambiente, não se sentirá solta pois há uma tensão no 
corpo que reage de tal forma que não deixa os sentidos livres para olhar, ouvir, sentir, 
explorar e, esse estresse faz com que todos os sentidos fiquem mudos prejudicando 
seu desenvolvimento e aprendizagem.

Pôde-se evidenciar também nas observações que que as crianças não sentiram 
a tensão mencionada, pois lhes foi proporcionado o aprender brincando e livre de 
estereótipos. Nesta sala de aula específica, houve não somente o reconhecimento 
do ambiente pelas crianças, mas o sentimento de pertencimento, de acolhimento e 
de participante de corpo inteiro. Nessa construção e contexto, evitou-se o que alertou 
Schafer (Cf. 2011) quando considerou como uma das experiências mais traumáticas 
na vida da criança pequena as ações em que a professora fragmenta os sentidos 
corporais, e, consequentemente todo o seu processo de aprendizagem.

Reconheceu-se na observação e análise das atividades deste projeto didático, 
a importância da prática de ensino da “Professora A”, a partir da sua sensibilidade em 
ouvir as crianças, saber dar-lhes tempo e espaço e valorizar os movimentos corporais 
da criança de forma leve e brincante, possibilitando o acesso a um sólido patrimônio 
para uma educação voltada para a sabedoria de vida.

A atuação no projeto didático – com uma diversidade de materiais, participação 
dos alunos de corpo inteiro na organização do espaço e com a maneira sensível 
da “Professora A” apresentar a atividade – desencadeou uma experiência marcante 
para a vida das crianças ratificando o que afirma Larrosa (2004) ao dizer que a 
experiência é algo que passa e toca o ser humano, e ao passar, forma e transforma.  
Essa atuação também reiterou os argumentos de Duarte Júnior (Cf. 2010) quanto à 
corporeidade, que assumida de um jeito “solto” desde a tenra idade, passa a ser um 
sólido patrimônio para uma educação voltada para a sabedoria de vida.

No caso observado, evidenciou-se que a “Professora A” se manteve sempre 
disposta, perceptiva e sensível em sua prática educativa, possibilitando às crianças 
expressarem seus sentimentos de maneira livre e solta, considerando o aspecto 
relacional em propostas organizadas como: as rodas de conversa, rodas de músicas 
e cantigas, dramatização da poesia, expressões artísticas, contação de histórias e 
demais atividades, promovendo a apropriação de momentos de interação e respeito.

A atuação da “Professora A”, corrobora as afirmações de Ausubel (Cf. 2003) 
ao delinear os quatro critérios que indicam quando o estudante assumiu uma 
responsabilidade adequada pela própria aprendizagem, em destaque aqui, o aprender 
de modo proativo, procurando compreender sem nenhum tipo de imposição, mas 
com interação.
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No contexto da Educação Infantil, as ações de professores atentos às reais 
necessidades e possibilidades das crianças, que pelo aflorar de sensibilidade, 
aproximam as crianças, trazem-nas para perto, despertam a sua curiosidade e o seu 
desejo de aprender. Durante as observações das atividades foi possível evidenciar 
a ocorrência de aprendizagem significativa conforme discorre Masini (Cf. 2008), pela 
ênfase ao aspecto relacional da criança que aprende com o objeto do conhecimento e 
com o professor em um contexto cultural e social, assim como, por meio da interação 
com outras crianças.

Outro projeto didático observado e analisado pela pesquisadora foi o 
denominado Brincadeiras do Jardim II, da “Professora B”, também respondente da 
entrevista desta investigação. Todo o percorrido denotou a percepção aguçada da 
“Professora B”, desde o planejamento de suas ações, de forma atenciosa para que se 
considerasse o levantamento dos conhecimentos prévios das crianças a respeito do 
tema desenvolvido até a sua efetivação na prática, e também as singularidades das 
crianças no espaço escolar.

O levantamento de conhecimentos prévios foi observado nos momentos de 
perguntas feitas pela “Professora B”, tais como: Quem aqui gosta de brincar? Quais 
brincadeiras vocês mais gostam? Quantas são? E as crianças respondiam sobre 
quem gosta de brincar: euuuuuuu! Quanto à segunda pergunta elas responderam: 
amarelinha, pega-pega, morto ou vivo, pular corda, quebra-cabeça, dentre outras. O 
mais interessante foi a interação promovida pela professora ao solicitar que cada uma 
ensinasse aos coleguinhas.

Ações essas que demonstraram a importância dada pela “Professora B” quando 
ouve as crianças sobre o que elas traziam em suas respostas - sua estrutura cognitiva 
- a fim de ter os subsídios necessários para apresentar os novos conhecimentos e 
concretizar o significado na aprendizagem das crianças, reiterando Ausubel (1963) 
quanto a estrutura cognitiva existente na criança ser o principal fator a influenciar a 
aprendizagem e a retenção de novos conhecimentos potencialmente significativos. 

Foi notório que o modo sensível como a “Professora B” conduziu as atividades 
denotou a sua percepção do outro, mediante o contato que estabeleceu, pela sua 
solicitude em ouvir o que as crianças respondiam e também em responder o que elas 
perguntavam, bem como na atenção dada à produção das crianças, estabelecendo 
uma relação atenta e sensível reafirmando as palavras de Masini (2008) sobre a 
indispensabilidade do perceber para o ato de aprender,

Foi muito importante poder perceber que as ações da “Professora B” foram 
muito bem planejadas, que o protagonismo era das crianças e das suas produções, 
nas quais ressalta-se a capacidade criadora nas rimas realizadas, bem como nas 
expressões corporais e artísticas. A sensibilidade da “Professora B” foi desvelada 
por meio de ações que denotam reflexão e saberes envolvidos como os ingredientes 
de uma receita que dá certo. Ela conseguiu desenvolver conceitos complexos, como 
alfabetização e letramento e alfabetização matemática na Educação Infantil, de forma 
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brincante, ao mesmo tempo permitindo que as crianças fizessem arte. As crianças foram 
estimuladas a criar o seu próprio jogo do bafo, após explicação da “Professora B” e da 
pesquisa em grupos, bem como, da pesquisa com os familiares. O desenvolvimento 
da linguagem visual se deu pelo desenho produzido, uma autoimagem, de cada 
criança e também pelo colorido que embeleza o jogo. As crianças demonstraram 
alegria ao desvendar os códigos da língua enquanto escreviam seus nomes e as 
rimas sobre a brincadeira pesquisada. 

A alfabetização e letramento ocorreram de maneira leve, com o auxílio da 
“Professora B”, sempre quando necessário, reafirmando as palavras de Soares 
(1998) ao mencionar que não basta que a criança conviva com muito material escrito 
e que tenha à sua disposição uma grande diversidade de gêneros textuais, é preciso 
orientá-la sistemática e progressivamente para que possa se apropriar do sistema de 
escrita, ação bem embasada na negociação de significados apresentada pela Teoria 
da Aprendizagem Significativa. Outro aspecto evidenciado e, de suma importância, 
se deu no desenvolvimento de outra atividade lúdica para o ensino da linguagem 
matemática, a “Professora B” envolveu os alunos num ambiente aritmizador, em 
contato com a linguagem matemática, seus números e formas possibilitando, conforme 
afirma Silva (2008), que a criança na mais tenra idade organizasse as representações 
em um sistema, estabelecendo o seu ensino, caracterizado por uma alfabetização 
em matemática ou materacia de forma brincante, considerando nesse processo os 
movimentos corporais. 

As ações da Professora B em todo o analisado evidenciam o cuidado, mesmo 
que não consciente, com a construção de um material potencialmente significativo 
e também as palavras de Moura (2010) ao afirmar que entender a matemática e a 
sua linguagem se faz necessário o aprimoramento constante e o contato com essa 
linguagem. Fato que ficou evidenciado na ação educativa da “Professora B” quando 
possibilitou às crianças recortarem as formas e os números, nomeá-los e montar o 
jogo de Amarelinha por meio de colagem.

Todo o exposto remete ao que propõe Kamii e Declark (1994) ao relatar a 
relevância dos jogos não num plano secundário, mas sim principal na aprendizagem 
da aritmética, pois por meio da brincadeira as crianças somam, subtraem, multiplicam 
e dividem espontaneamente, também acessam as formas geométricas e, mais tarde, 
terão subsídios em sua estrutura cognitiva para sistematizar o conhecimento. 

Cabe lembrar que a “Professora B” sempre esteve atenta às possibilidades de 
aprendizagens pelas interações e brincadeiras viabilizadas pelas linguagens das 
artes. Em todo o percurso educativo, as crianças tiveram contato com a diversidade 
de materiais e possibilidades oferecidas pela professora como, por exemplo, na 
criação da brincadeira com bolinhas de gude, mas de uma forma bem diferente. 

Este momento foi marcado pela interação, pelo movimento, pelo brincar como 
fonte de aprendizagens, pelo desenvolvimento das linguagens da arte de forma 
lúdica, e, algo que é muito importante enfatizar, pela alegria e vontade de participar 
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das crianças.
 Uma outra brincadeira tradicional que compôs a pesquisa realizada pelas 

crianças no desenvolvimento do projeto didático foi a denominada: Ciranda Cirandinha. 
Após pesquisarem sobre a brincadeira, inclusive envolvendo as famílias, por meio 
de entrevistas, a Professora B propôs que as crianças fizessem uma ciranda com 
massinha de modelar, ampliando as possibilidades de percepção. Cada criança, ao 
criar o seu bonequinho, interagia com o colega, manuseava o material, cheirava e 
criava. 

Ao explorar a riqueza dessa interação, a “Professora B” acolheu a bela definição 
de Merleau-Ponty (2006) quando relatou que este contato com o objeto percebido 
se constitui num convite a perceber além, considerando o corpo como instrumento 
de compreensão. As observações das atividades analisadas mostraram que as 
atividades propostas pela “Professora B” possibilitaram ações pertinentes tendo o 
corpo como instrumento de compreensão, como: juntos experimentar corporalmente 
os sabores, os odores, as sonoridades, as formas e as texturas do universo sensível, 
o que contribuiu, indubitavelmente para a aprendizagem significativa das crianças, 
garantindo a infância nos espaços escolares e dando um novo sabor ao saber.

Outro momento relevante e inspirador que fez parte do processo de observação 
e análise foi o projeto didático “Dia de Sol”, que fez jus ao nome, ao proporcionar que 
as crianças brilhassem. O projeto foi desenvolvido pela “Professora A”, baseado no 
livro de Renato Moriconi, escritor e artista plástico, cujas palavras oferecem espaço 
para pensar sobre o brincar livre de estereótipos. A partir da história contada de 
forma brilhante, a “Professora A” proporcionou vivências que envolveram as crianças 
de corpo inteiro desvelando sensibilidade e percepção aguçadas e possibilitando 
também o acesso ao mundo letrado. 

Nas ações educativas da “Professora A”, evidenciou-se o que disse Kleiman 
(Cf.1995) referente aos significados do letramento, quando destaca a importância do 
adulto dialogar com as crianças nos momentos de contação de histórias, incentivando-
as a participar por meio de perguntas interativas, mantendo as ilustrações do livro 
acessíveis para que elas possam ver e nomear as imagens, estimulando a criança 
a recontar a história. E foi exatamente o que ocorreu no momento de contação de 
história da “Professora A”.

O planejamento das ações da “Professora A”, teve como orientação norteadora 
a Base Nacional Comum Curricular para a Educação Infantil, com foco nos campos 
de experiências “Traços, sons, cores e formas” e “Corpo, gestos e movimentos”.

 As expressões por meio das artes visuais foram consideradas na utilização 
de materiais diversos, bem como os movimentos corporais, de forma criativa, como 
instrumento de interação e de estímulo ao sistema proprioceptivo e ao aguçar do 
perceber. As expressões evidenciadas foram explicitadas em diferentes momentos, 
especialmente quando a “Professora A” proporcionou às crianças a observação e o 
desenho dos movimentos das linhas, do tão conhecido desenho do Sol, não limitando-
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se a oferecer lápis de cor, ou giz de cera, mas ampliando possibilidades e percepções 
das crianças por meio de tintas, texturas, pincéis e carvão, reiterando Cunha (Cf. 2011, 
p.7) ao ressaltar que os “universos convencionais são transformados pela imaginação 
e inventividade das crianças, criando paradoxos nunca vislumbrados pelos adultos”.

As expressões corporais, com destaque à relevância do movimento cinestésico, 
considerado em todo o percorrido, e a propriocepção como percepção do movimento 
articular e corporal, bem como a posição do corpo, ou segmentos do corpo, no 
espaço, como definido por Charles Sherrington (Cf. 1906) como fundamentais 
para o desenvolvimento de um sistema sensorial eficiente para a coordenação dos 
movimentos. 

Tais características foram evidenciadas nas atividades propostas pela 
“Professora A”, que desvela o espaço escolar, como espaço da criança que se 
movimenta e que se expressa corporalmente e com aflorada imaginação. As crianças 
amam brincar de “faz de conta”, momento em que o aflorar da imaginação se faz 
presente, e, quando lhes é possibilitado o acesso aos livros, ao mundo da imaginação. 
Desde a mais tenra idade, elas não somente fazem, mas também contam e recontam 
como fizeram.

As crianças contaram e dramatizaram a história “Dia de Sol” aos coleguinhas de 
outra turma. Foi um momento rico pela interação vivenciada e também por possibilitar, 
dentre tantas aprendizagens, a apropriação da linguagem verbal, visual e corporal 
num movimento de brincar e perceber ativados pelo contato aberto consigo mesmo, 
com a história estudada e pela convivência com os amigos.

Fato que fez relembrar Vigotski (Cf. 2014) quando ressalta que o foco para 
o desenvolvimento infantil se encontra na dramatização, evidenciando o valor do 
processo na criação infantil, pois, nesse sentido, o ato de brincar e o faz de conta 
tornam-se mais significativos que o próprio resultado da criação dos pequenos.

Nessas ações educativas efetivaram-se os argumentos de Masini (Cf. 2012, p. 
18) ao dizer que “este saber do corpo, essa experiência original que é pré- consciente, 
pré-emocional, pré-categorial, faz reencontrar o corpo presente e total”, tendo a 
sensibilidade ativada e atendendo ao precioso convite de Merleau-Ponty (Cf. 2006) a  
entrar em contato com o objeto uma vez que esse autor defende o retorno da ciência 
ao solo do mundo sensível e percebido, ao afirmar que é nos horizontes abertos pela 
percepção que o conhecimento se instala.

Interessante ressaltar que essa percepção que envolve o corpo da criança em 
sua totalidade desperta nela o amor pelo conhecimento, a vontade de aprender mais 
e de participar mais e mais, ressaltando, devidamente, a característica lúdica que foi 
considerada em todo o processo de ensino e aprendizagem.

Nesse sentido, evidenciou-se que as interações e as brincadeiras aconteceram 
como processo dinâmico e indissociável, como linguagens naturais da infância, 
confirmando Kishimoto (Cf 2010), quando diz que por meio de tais ações educativas 
a criança aprende a expressar sua identidade, seus sentimentos e valores, aprende 
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a conhecer a si e aos outros, pois lhe é oferecido as condições de repetir ações 
prazerosas, de partilhar, de usar os sentidos do corpo e solucionar problemas com 
autonomia.

Dentre as sequências didáticas desenvolvidas e observadas in loco pela 
pesquisadora, uma chamou a atenção de forma muito especial por desvelar a 
sensibilidade e percepção aguçadas da “Professora A”. Após realizarem a leitura 
de imagens que incluíam as linhas flexíveis e permanentes, ela propôs às crianças 
vivenciarem o livro com o próprio corpo. Ao invés de somente reproduzir numa folha 
de papel, ou tentar mostrar na lousa sobre o conceito de linhas, ela trouxe uma fita 
gigante, dourada como o sol, para que todas as crianças, ao mesmo tempo, pudessem 
tocar, segurar e, ao caminhar, explorar os movimentos corporais. 

Na sala de aula e em outros espaços, andavam por entre o mobiliário, fazendo 
zigue-zagues, virando para a direita e para esquerda, representando as linhas flexíveis. 
No corredor, andavam juntos num mesmo sentido, segurando a fita, representando 
as linhas permanentes. Fez recordar Kastrup (Cf 1999, p.153) “Aprender é, antes de 
tudo, ser capaz de problematizar, ser sensível às variações materiais que têm lugar 
em nossa cognição presente [...] aprender é experimentar incessantemente, é fugir 
ao controle da representação, na tentativa de impedir que a aprendizagem forme 
hábitos cristalizados”.

O estímulo ao movimento e à percepção corporal proporcionou um ambiente 
rico de aprendizagens. As ações pedagógicas desenvolvidas aguçaram a percepção 
das crianças sobre si mesmos, sobre o outro e sobre o meio, levando-as à compreensão 
dos conceitos de uma forma lúdica, interativa e com significado, fazendo despertar 
a percepção, assim como a esperança de um novo amanhecer em que brilhe a 
aprendizagem das crianças no espaço escolar, como o sol no céu ao despontar. E 
que brilhe mais e mais despertando a sensibilidade, não raro adormecida, no coração 
de gente grande.

SABOREANDO...

Esta pesquisa consolidou buscas para ampliar o olhar de profissionais que atuam 
com crianças, aprimorando o conhecimento teórico e a educação do sensível tendo 
como meta ressaltar a compreensão e a reflexão sobre a relevância do perceber no ato 
de aprender e a necessidade do processo relacional para que ocorra a aprendizagem 
significativa das crianças.

Desvelar características de professores e crianças em suas singularidades, 
atenta às suas manifestações e subjetividade, foi um caminho tecido primorosamente. 
As artes e suas linguagens estiveram presentes em todo o observado e analisado. 
Nas cores que alegram os espaços da Educação Infantil, nos traços delineados por 
mãozinhas tenras, nas expressões corporais espontâneas embaladas pela doce 
música que acalenta a alma. No percorrido foi notório o aguçar da percepção da 
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criança e do professor da Educação Infantil sobre si mesmo, o outro e o meio. Por outro 
lado, foi também um caminho difícil por descortinar a complexidade dos elementos 
dispostos na organização dos dados, seleção de recortes ilustrativos de um período 
longo de registros e de procedimentos, de apresentação de dados analisados que 
proporcionassem uma visualização dos processos evolutivos ocorridos nas situações 
de aprendizagem do projeto “Princípio do Saber” do Sistema Mackenzie de Ensino.

Neste sentido, pode-se considerar plenamente atingido o objetivo central 
desta investigação de contribuir para saber se a ampliação do perceber, solo da 
Aprendizagem Significativa, como fundamentação teórica do Modelo Pedagógico 
Cognitivo-Interacionista contribuiu para que os professores da Educação Infantil 
tivessem uma maior compreensão e reflexão sobre suas práticas educacionais.

Os resultados obtidos, permitem considerar que o investimento em propostas 
inovadoras para a Educação Infantil contribui de forma singular para o desenvolvimento 
cognitivo, motor, afetivo, social e perceptivo das crianças e foi um facilitador para a 
ocorrência da Aprendizagem Significativa. Outro aspecto importante a salientar é que 
toda a equipe de professores sentiu-se motivada e impulsionada, pelos momentos de 
formação continuada, a estudar e pesquisar mais para compreender os processos de 
desenvolvimento dos seus alunos. Os professores aprofundaram seus estudos sobre 
a Aprendizagem Significativa de Ausubel, sobre a Fenomenologia da Percepção de 
Merleau–Ponty e sobre as linguagens das artes e suas manifestações na Educação 
Infantil. Agregaram, também, as famílias das crianças nesse processo, envolvendo-
os por meio de questionários e pesquisas das crianças, na aquisição de recicláveis 
para o desenvolvimento das atividades e convidando-os a participar das aulas 
para compartilhamento de suas experiências com as crianças sobre as temáticas 
abordadas. Ações que exalaram percepção, sensibilidade e significado.

Nesse sentido, o estudo ajudará na elaboração de propostas pedagógicas 
coerentes, que enxerguem a criança como sujeito singular e o seu corpo como 
fonte de interação e conhecimento, uma vez que os resultados apontaram que os 
investimentos dos professores numa educação com sensibilidade e percepção 
aguçadas, propiciaram com êxito a aprendizagem significativa de seus alunos.

Portanto, ao considerar essas situações de aprendizagem, fica evidenciada 
a importância do despertar perceptivo na infância como fonte de conhecimento 
para a vida. Esse despertar perceptivo dá acesso à corporeidade no processo de 
aprendizagem da criança e possibilita maior sensibilidade e percepção em  relação 
ao aprendido, mais interação com os amigos, maior exploração dos objetos, mais 
movimentos corporais, motricidade, maior vontade de aprender, maior amplitude 
das condições de alfabetização da língua materna e letramento, mais condições de 
ocorrência da alfabetização matemática desde a mais tenra idade, resultando na 
ocorrência de Aprendizagem Significativa na Educação Infantil.

A educação brasileira carece de pesquisas que despertem os corações 
anestesiados, aquecendo-os com os sorrisos das crianças que têm oportunidade de 
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criar e aprender de forma plena, inspirando-os a romper paradigmas estagnados e evitar 
o perigo dos extremos, tanto com relação à corporeidade quanto ao “cerebralismo” 
exacerbado e, desta forma, transformar com coragem e determinação o que está 
posto de forma equivocada, instituindo, assim, uma pedagogia do fantástico, que 
pretende superar a dualidade mente/corpo, razão/emoção, em direção a um saber mais 
abrangente e integrado, saber que vai além do conhecimento e da informação – saber 
sensível – que coaduna às reais necessidades de desenvolvimento e potencialidades 
de aprendizagem significativa das crianças pequenas –  frutos excelentes que dão 
sabor à nossa vida.
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